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O jogo constitue grave problema social O CUSTO DA VIDA
S

ABE-SE que o Govêrno do general Du­
tra está no firme propósito de proibir 
o jôgo em todo o Pafe, estando já os 

senhores ministros encarregados de estudar 
o assunto e sugerir os meios mais conve­
nientes para a sua solução. 

Sem dúvida, a medida que as nossas 
altas autoridades desejam tomar, nesta fase 
da vida brasileira em que tudo se complica 
e se agrava, trazendo aos governantes cada 
dia que passa maior soma de responsabili­
dades, é de grande alcance social e, por 
conseguinte, merecedora do aplauso e esti­
mulo de todos os patriotas de verdade. Por­
que o predomínio da batota é que não de· 
ve continuar, causando só malef!cios às ge­
rações que vão surgindo e que necessitam 
de outro& meios, que não estes, para a for­
mação completa do seu caráter. 

Tal resolução de se extinguir o vicio 
do jôgo, que nivela tôda gente boa ou má, 
o ladrão, o assassino e o vagabundo com o 
que vive do seu trabalho honesto, que é 
religioso, educado ou de posição social; 
vicio que corrompe e desmoraliza, que de­
grada, avilta e conduz irremediàvelmente à 
mlBéria e à desgraça os que a êle se en­
tregam de corpo e alma, tal resolução, re­
petimos, não é fácil de ser tomada sem um
estudo antecipado, visto que as atividades 
referentes ao jôgo se desdobram sôbre uma 
base de concessões e disposições que le­
vam o Estado a gozar de suas vantagens, 
quando não o explora diretamente, como 
acontece com as loterias. 

Dai mestre Jerôme Coignard, através 
de um manuscrito de Anatole France, no 
Intuito de explicar que Saturno devorava 
seus filhos, ter dito a seu discípulo Tourne­
broche, ao vêr em suas mãos um jornal qoe 
publicava na primeira pãgina um artigo vio­
lento contra o jôgo e páginas adiante uma 
seção de palpites orientada pelo próprio 
jornal : "Meu filho, o Estado faz como a tua 
tolha : condena e persegue com fúria o jôgo 
dnrante suas passageiras crlsee de histeria 
moral. Mas permanentemente o estimula 
como faz a toa folha pela seção de palpi� 
tes. O Estado, como já disse, guia-se por 
melo de razões de Estado, razões que o 
povo não alcança, mas não passam de ra. 
zõea das pessoas que representam o Estado". 

Mas, assim é que o filósofo procurava 
explicar _o jôgo, afirmando que êle faz par­
le da tuuca trindade santlesima jamais ne. 
IPda pelo homem : amar, jogar e beber di­
zendo mata que "comprar um bilhete' de 
loteria, comprar uma "poule", comprar um lllebo é comprar eBSll coisa maravilhosa 
1ue ae chama esperança, e o bomtim que 
.,... é feliz". 

-

Deixemos de lado, no entanto, essas 
::vaa, mesmo sendo de quem é, e 

••IHIIOI de erradicar o J6go da vida nor. 

RECORTIES 
-

lei enwaum aeu1 barris ao 
elamm,, com o •••I seria con­tra�• a catedral. 

Tito Llvio, q,ie tiaba à •H ••,oliçle os materiala do• Ar­•iüvo1 ,. laa�rlo, trabalhou 

IZf>IITB•Deeapa P•laauru-Taberculose 
.._ da Aseecio Coutinho 

,-,.-..,..., llllatorla1. Ili iDf�õos, 
- ........... oolieilad.la. 
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LUI Z DE 1\ZERBOt'.> 
mal da sociedade, senão de todo pelo me­
nos em parte, evitando que o mal Infeccio­
so se propague mais e mais pela t,llerância 
e até pela permissão oficial do Govêrno. 

Se nas capitais e pontos de veraneio 
existem cassinos luxuosos, onde os nababos 
jogam à larga e, teotatlos pelas fichas e pela 
roleta, muitas vezes se arruinam, nae cida­
des do interior há muitas casas abertas, 
clandestinas ou não, onde ficam dominados 
pelo vicie, habitual de jogar não só os que 
podem, mas t&mbém os que não ganham o 
suficiente para se alimentar, vestir e calçar. 
E muitos são explorados com deshumanida­
de pelos profisaionais do chamado cancro 
social, sem distinção entre ricos e pobres, 
caindo-lhes na armadilha principalmente os 
moços ainda inexpertos, que são ast1lm des­
viados do cumprimento de seus deveres 
para com a familia, a sociedade e a Pátria. 
Perdem por completo a vergonha e a de­
cência e vão decaindo moralmente no melo 
em que vivem, pois à escola e aos livros 
preferem as casas de jôgo, fonte de cor­
rupção, onde emendam o dia com a noite. 

Certo o nosso Govêrno, se se manter no 
propósito de abolir o jôgo, superando 
antes os grandes obstáculos que se lhe an­
tepõem, vai crescer sobremaneira no con­
ceito público. 

A noticia é de tal importância que re­
percutiu no exterior, como por exemplo na 
Argtmtlna, cujo matutino "La Prensa" teceu 
comentários a respeito, acrescentando que 
a ação do Govêrno brasileiro ofereceria a 
muitos paisee da América, que possuem o 
mesmo problema social, o ensejo de segui­
rem excelente exemplo. 

O citado Jornal platenee, considerando 
que deve ser feito, como realmente dese­
jamos, um estudo prévio para facilitar o 
cumprimento da medida, suprimindo o jôgo 
sem causar prejufzoe sérios aos interesses 
legalmente sustentados pelo atual Governo, 
conclue com esta valiosa opinião : 

"Se se tratasse exclusivamente dos benefícios 
que obtém o Estado como concessionário ou em­
presário, a medida projetada não deveria provo­
car maiores preocupações, pois, por mais consi­
deráveis que fossem os recursos recolhidos, cm 
resultado de tais concessões, às arcas do Tesouro, 
seriam sempre infinitamente super iores os benefí­
cios moral e econômico que traria ao País intei­
ro essa supressão. E' êste o ponto de vista que 
deve preva!ecer na análise e solução do grave 
problema social, comum à maioria, senão à tota· 
)idade Jos países americanos". 

E' bem transcendental, portanto, o que 
pretendem fazer os nossos governantes, que 
hão-de precisar de muita lôrça de vontade, 
decisilo, coragem e patriotismo para levar 
a bom termo a diflcil e espinhosa tarefa de 
acabar com o jôgo, que já vai contaminando 
todo o organismo social. 

.... . . ---............

No Sindicato dos Lojistas, os comerciantes a varei., examloam longamente o Insulto que lhes !oi dirigido pe1., sr. Euvaldo Lodl, de serem eles os culpados do alio cust., das Utilidades, - acabamos de lêr num dos ultimos num,­ros de conceituado órgão da Imprensa carioca. Então, o po­vo, que oo caso é a vitima, e tem sido sacrificado de uma maneira dolorosa e revoltante, o povo, dizíamos nós. !ica, aloda uma vez, conhecendo a ganancia. a ambição desen­
freada, a sofreguidão de lucro de uma das classes mais po­
derosas do Pala. Artigos de consomo !orçado, tecido lodis, 
pensavel à roupa, !oram aumentados co:n a guerra em maia 
de t-00%. Os Industriais, segundo a gravíssima acusação <los 
loJlataa, majoravam os preços, e estes, por sua vez, sobre­
carregavam as marcações do varejo, seguros <le que o po­
vo, ape:rtando mals o cinto, sofrendo maiores di!iculdadea e 
prlvaç6ee, teria de pagar, pois não poderá sair à rua para 
o trabalho quotidiano. 

Brigam aa comadres ... diz o velho brocardo. 
Eaperemos a resposta doa industriais, - conclne, -

para sabermos quem tem razão ou quem ganhou maiores 
lucros, quem amealhou maior quantia. A �íti.ma já ae sabe 
que é o povo, eternamente sacrificado. E queira Deus que, 
dessa lavagem de rouoa suja, não redunde maior preJuizo 
para o publico. 

O CORREIO DA LA V OURA, integrado na sua lndepen­
dencla, alheio aos epiaodios e incidentes da polit,cagem, 
sente-se à vontade para analisar ou criticar as medidas ten­
dentes a !JDpedir a elevação do custo da vida. 

Sem que vej81D em ooaaaa palavras quaisquer elogios 
ao "faaclsmo" ou tendencias a esse regime totalitario. tra­
temoa do que fez o governador de uma cidade italiana. 

Em Taranto, o custo da vida subiu a incrível progres­
são geometríca. O governador. ante a penosa situação doa 
seus governados, resolveu convocar as autoridades em as­
auntos econoDllcos a fim de rõr um paradeiro á alta desen­
freada. 

O povo sofria, a miseria rondava, qual negro abutre, 
rondava a casa de todos. Os doutoA economistas, então, BO 
levarem o resultado de seus estudos ao governador, con­
clulram que o caso era mais de ordem moral que economl­
ca: "o que havia era uma forte exploração por parte d_o 
comércio, uma desabusada especulação intermediaria, mon­
da pelos "tubarões" dos lucros extraordinárfos". 

No dia seguinte, diz a fonte de onde extraímos as se­
guintes notas, uma fôrca enorme, colocada .oo centro de 
Taraoto, explicava positivamente a proclamaçã? �o gover­
nador de que "todo e quolqu•r individuo que for pilhado 0• 

Re.ante delito de exploração ou de abuso será sumariamente 
enforcado''. 

Em viole e quatro boras, o custo da vida, em Ta_rao­
to, dlaote daquela impressiooaote argumentação, baixou 
cerca de 30 por cento. 

O Governo do Brasil, pelos nossos sentimentos da 
mais pura cristandade, adversos à pena de morte... aoab3 
de criar a Comissão Central de Preços com a buma11ltarl,. 
finalidade de evitar a elevação do custo de vida. 

l 

Diz o Art. 11, do decreto-lei: Constituem contra_ven­
ções peoals: a) cobrar preços superiores aos tabelatlos, b) 
sonegar mercadorias ou recusar vendê-las; c) lavorecer /º 
preferir comprador em detrimento de outJ:o ressalva 0� 

q\JSDto à Industria os pedidos de mercadorias feitos ante 
rlormeote e oa eleÍemas de entre o consumidor por lntet� 
medlo de di�trlbuldorea ou revendedores; d) negar ou de 
Xlil' de fornecer a nota de venda re!erlda no _Art. 10. 01 

No citado artigo, para o efeito do controlo dos preç 
0� 

o vendedor é obrigado a fornecer ao comprador de gener 
ou mercadorias de primeira necessidade, um� nota 0� :� 
deroo de venda. seja à vista ou a prazo, assinada po 
ou por empregado. 

Teremos melhores condições de exlste11cla ? 

•=====�======:z-;::;-�-�-

Penumbra perfumada // 
JOÃO GUIMARÃES 11 

durante 20 ano, para le vantar 
eue belo monumento que ,e 
,bama ••História Romaoa' 1 

O mai, forte ,inal de pobre, 

há poucos anos, s6 se permitiu 
e�tabelecerem-se nela as pessoas 
que nilo bebessem, alo lumu, 
sem e que fos,em veretariaaH, 

Coool d• volhoo om .,oc1,1..,1. Sao folha• ••orol•• 
cldoo .. , ch•loo do 101. Ela oorrl do ol•grla. EI• chorei d• 

il 
g 
1: ., .. ,ao. 

- Há tanto que acalento o enorme anseio 
de ter só para mim o teu olhar .. . /1i/t�. de e•plrito é crõr com fd• Ainda se pratica uma antiga 

c1hdade em tGdas as ,ois••· / luta inglesa, oa qual dois bo, - meos se enfrentam trocando ca, 
Em uma nova povoação, per-, neladas até que um caia de 

to de Praga, Checoslováquia, joelhos. 

Há multo que desejo, no teu seio, 
deixar mloba ventura segredar ... 

- Maa ... se é tua a minha vida !... 
Mas ... as é teu o meu amor ! ... 

- E' sempre novo o amor. doce querida . 
para quem sabe amar ... 

� 
. I/ 

Elo choro d• alegria. Ele sorri de emoçio. J, 
----- ----�-���



GINÁSIO LEOPOLDO 
Comemorado festivamente o 16°. aniver­

sario deste estabelecimento de ensmo e 

também o Ilia de Tiradentes 
Domingo p. fiado, quao • 

ti 
do do eosejo do seu 16° 

�� 

!• T. · 
1io ivers_ário de . fundação 

111
.,..,.""'..,,.J""III .4Pllllii,.. e do Dm de Tiradentes, � - � -

o martir da Ioconfidencia o :, 
Mineira, o Ginásio Leo- -
poldo organizou e 1ez DATAS INTIMAS 
realizar magnifico pro Fizeram anos neste mês : 
grama de festas civico - 22, jovem Amaurf Gomes 
s o c i a  !- esportivas, as Lavinas; 
quais tiveram inicio com - 22, sr. Osorlo Rodrigues 

b d fil d Monte (Dico); 
um gar oso es e os _ 23, sr. Joaquim Vaz Mar-
alunes pelas ruas prin tins; 
cipais da cidade. - 23, menina Georgina Fur-

Da parte espcirtiva da- lado Veras; 
mos noticia oout!'ll Ioeal. - 23, sta. Ester Augusta do

Couto Pereira; 
A sessão solene, rea - 23, menina Marilena, fi. 

Iizada pouco depois das lha do sr. Aladir C. de Melo 
18 horas no omplo gal e de d. Zilda G. de .llelo; 

' · 
- 23, sta. Aiice dos Reis Elias 

pão do Ginásio, consti- filha do sr. João Elias Nobre 
tuiu belo espetaculo cf. e de d. Maria dos Reis Elias; 
vlco, a que assistiu cres- - 24, menino Julcidio, !i­
cido numero de pais e lho do sr. Julio Geiger e de 
a J u n O s, professores e d. Cilena Combat Geiger: 

- 24, d. Julieta Coutinho; 
convidados. - 24, jornalista Geraldo N.

Por nimia gentileza do Serra, da União Jornalística 
diretor geral do Ginásio, Brasileira; 
Prof. Manuel Duarte Cou- - 25, jovem Vitruvio Jos�

da Rocha; 
tinho, coube a presiden- - 25, sr. Acacio Vaz Neves: 
eia da mesa ao nosso - 25, menina Marilene, fi-
diretor-secretario. lha do sr. Euclides Pires da 

Após o Hino Nacional, Silva e de d. Maria Sabina 
dos Santos Silva; 

cantado pelos presentes, - 26, sr. Antonio Gonçalves 
u s a r a m da palavra o Pereira; 
prof. Mentlval Scbeokel - 26, d. An& Cardoso de 
sobre a data do Gioási-\ Le��

s�. menino João Neto, 
o aluno Auro Hugo Car- filho do sr. João Nascimento 
doso e o pror. Benedito e de d. Maria da Conceição 
Leite sobre a efeméride Nascimento: 
de Tiradentes. A seguir - 27, sta. Jacl Sampaio de 
t Azeredo; e� se a eotrPga de pre- - 27, perito-contador Alzlro 
m1os aos alunos classifi- d'Avila Jr.; 
cedos em primeiro lugar - 27, sr. Custodio José da 
nas diver_sas series, 00 Silva, distinto proprietarlo da 
ano anterior, e também 

Distilaria Ibéria; 
- 27, d. Zilda Gomes de 

de medalb&s aos cam- Melo, esposa do sr. A I  a d i r  
peões d a  VII Olimpiada. Cardoso de Melo; 

Depois o sr. Presiden- - 27, sta. Irene Moreira La-
t t · d vinas; e, pro enn o l i g e i r a s - 27, jovem Manuel Yalen-
palavras, encerrou a ses- te Chita i"ilho. 
sâo comemorativa não - Hoje laz anos a sta. Rosa 
só do 16" aniversario de Ferreira, que se encontra há 
fundação do Ginásio Leo tempos em Portugal. 
poldo, mas também do NASCIMENTO 
Dia de Tiradentes, que A 12 do atual, nasceu o me-
é a sua maior data 1.0_ 

nino Paulo Ronald, prlmoge-
nlto do sr. José Montalvão e 

tiarna. de �. Maria. daPenbaMontalvão, 

Mais tarde, realizados 
os Jogos amistosos na 
quadra iluminada do Gi­
nâsio, houve o anuncia­
do baile de ani versarlo 
desse conceituado edu­
candario iguassuano, du. 
rante o qual fez se um 
lnteressaota leilão em 
beneficio da Liga Pró 
Educação e Bondade e 
Bill Bum, o Homem Or­
questra, apresentou vá 
rios nu,neros do seu re. 
pertorio, juntamente com 
a 111enina de 6 anos ape­
nas, Cecilia Lemos, que 
111pateou com muita gra­
ça e de modo a com­
partilhar, justamente, os 
aplausos recebidos por 
lt>U pai, um art!btll dlg. 
no de atenç!lo. 

residentes em .llanhumirlm, 
Estado de moas. 

Gratos pela participação. 
BATIZADO 

A 23 deste, foi levado à pia 
batismal o menino Paulo Ko­
berto, !ilho do sr. João Elias 
Nobre e de d. Maria dos Reis 
E:Jiae, eendo padrinhos o sr. 
'li alentlm Cirilo Rabelo e sua 
esposa, d. lisa Teixeira Rabelo. 

NOIVADO 
Domingo, 21 do nuente, con­

tratou casamento com a ata Rita Borges de Menezes, filhà do sr. hederlco Borges de Menezes e de d. Pascoa.Una Borges de Menezes, o sr. João lnaclo d!. Silva, Ilibo do sr. José Inaclo da Silva e de d Amelia lnàclo da Silva. 
ANl\'ERSÁRIO UE 

CASAMENTO 
Ontem, dia t7, transcorreu 0 ªº'!erllàrlo do estimado ca­••l \ aldemar Marg&rldo Lo-

�!\;;-p.;��ria Orbela Mendon-

Dr. Alfredo Soares
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S

CUNSUL [URIU : Rua Marecbal floriano, 1�50 - lei. 132 
:?u, 4u, • 6"o, du 1� h 17 horaa 

R E S I  D E N  C I A : 1/ya Antonio Cario,, 1•s - Tol, 288 

CORREIO DA LAVOUkA 

CRÔNICA DOWll#ICAL 

o l a d o  p o b r e
De GILBERTO A LVES DOS SANTOS

Já tivemos oportunidade de comentar, nesta duplo 
colufta, a formo�ão dos cidodt. s, ba,oando o comentário em 
face do desenvolvlmenfo de Nova lguouú, 1iti.1ando•o no 
aspecto presente • no terreno futuro, 

Raizel, o criador da GeogroRa Humano, deRne cida­
de como sondo "um ogrupomento de habitaçõH humanas, 
ob,ongendo uma área mais ou menos limitada". 

De acõrdo com a formação, os cidades podem 1er 
riaturais • artificiais, sendo que a1 naturais se formom com 
o decorrer dos tempos e as ortificiois se con1troem obede• 
cendo o planos preestabelecidos. 

Hã cidades de wãrios tipos : industriai, comerciais 
uniwenitãrias, militare11 balneciriot, etc... Cada uma dela; 
tem o teu caracteristico • à1 weze1, at6, pequeninos motivos 
se constiluem em seu oponãgio por todo o wida. 

A nono cidade, por exemplo, não é cidade de con1-
t�uç:ão preestabelecido. �eu. desenwolvimento pode ser apre­
ciado tfe dois lodos : direito • esquerdo da linha férrea. 
Como1 no primeira fase da formação, 01 09rupamento1 •• 
localizam em locais onde todo, 01 fatores auxiliam a inda .. 
lo_ç:ão •. o conseq_u_ente movimento dos grupo, : topografia, 
clima,. agua, foc1l1dade de ace110 • outros

1 
folve.z seja o 

motivo por que o lado em q110 estão o Forum • a Cadeia Pú­
blica (respeitemos o pardieiro O tenha sido o mais procurado 
• o mais progresslstq. Nile mora, pode-se dizer a elite do 
cidade - exportadores, intelectuais, comerciont."s - o bur• 
guesio local. E1 o 11lado rico". 

O outro, no entanto, tem o característico do bairro 
pobre,, rucH esburacadas, mosquitos, falta de luz esgotos 
c!lçamento, arb�rização, fu�o. Trato-se do lodo em qu� 
nao morom as elites e po, isso mesmo tem sido esquecido 
pelos administrações loc:ois. 

Para maior azar
1 

a ,ede da Light poua por ló, oc:upon• 
do enorme área de ter'reno, num mata9al medonho senin­
do de esconderijo_ paro ladrõ•s e salteadores, q�e wiem 
naqueles matos ótimo reduto poro a consumação dos 1eu1 
intentos. 

. A iniciativa _ de conserwar e11a área sempre llmpa1 

partida da empresa conaden1e1 serviria de edimulo õ1 
ad

n;
!nistr':1ç:ões de Nowa lgu�nú no amparo ao "lodo po• 

bre , pois elas, olhando mais para o "lado rico"1 1empre 
se esqueceram de que, perante o direito, um i igual ao 
outro na obt•nção dos ben efícios que lewam seus habitantes 
ao bem estar, ao confôrto e ao progresso. 

Democráticos 

de Olinda 
Domingo wltimo, conforme 

tstuva anunciado, a Av. Fron· 
cisca de Almeida, 462, vtrifi­
cou-se a inauguroçào /estiva 
da sede dos Democraticos de 
Olinda, sociedade recreativa rt• 
centemente fundada naquela 
vi?.inha loca/idad,, dilJisa deste 
Mrmicipio com o Distrito Fe­
dtral. 

Ali esl1v1 presente, em com. 
panlua dt su� txma. esposa, o 
f>reJe,/o Pau/1110 de Sousa Bar­
bosa, que a_ssistm_ a simples 
mas txpresswa e1r,mu11ia inQu• 
gural, sendo homenageado ,,,. 
ttlo pelos seus esforçados dire 
torts. 

A' noite, houve animado bai• 
lt, que _deu mais brilho ds fes­
tas de wauguraçtlo da ttftr,­
da soaedad.1 recreativa, que 
Judo faz acreditar, sobrttud� 
P,la força de vonlatit , tleva­
dos proposítos d• seus funda 
doYts, vai crescer bastanl, • 

!��!�s
p;;ª

o7/
nd

'"a�iorh /ef;tas 

__ ....,__ . ...,.__ 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; um desenho; a conll­
nuação do lllme em s é r I e : 
usalteadores de ouro"; Van 
Johnson, June Allyson e Gloria 
DeHaven, no drama : ,.Duas 
garotas e um marujo". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornal Nacional; a continua­
ção do illme em sé1le : "0 rei 
da Policia Monlada"; Edward 
Ryan, Marjorie Massow e Slan­
ley Pr ager, no drama : "Ca­
louros ae sorte"; e Nina f'och, 
Slepllen Crane, Osa Massen e 
Barlon Mac Lane, no lllme : "0 
uivo do lobishomem". 

DE QUARTA-fl!IRA A DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da fox; um desenho; a con1l­
nuação do filme em s é r l e : 
"Salteadores de ouro"; Eslher 
Fernandez, Jose Clbrlan, Stell� 
Inda e Ricardo Montalvao, nc 
drama : •·santa, ou o destino 
de uma pecadora". 

EDUCA #DO 

PARA A VIDA 

O exceuo de mimo é sem­
pre prejudicial. São numeroso, 
os exemplos de filhos mimados 

Menor abandonada Segunda-feira, apareceu à porta da 
barbearia do sr. Ablllo Gonçalvea, ,  

rua Bernardino Melo, 1921, uma criança de 5 anos presumlvela 
branca, de olhos e cabelos castanhos, dizendo, quando lnterro� 
gada, chamar-se Ivone e não saber onde andavam seus pala. 

o sr. Ablllo comunicou o lato às aulorldades locais, que 
lhe deram aulortzação para ficar com Ivone enquanlo não ap,. 
recem seus pais ou parentes. 

Morto por esmagamento No dia 24, quando trab1• 
lhava numa barreira perten. 

cente à Ceramlca Guaraclaba, em Rocha Sobrinho, o operário 
João Gulnard, de 59 anos de Idade, foi esmagado por um bloco 
de barro que pretendia pôr abaixo. O Infeliz operarlo, coloca­
do em posição perigosa, não pôde luglr quando parte da bar­
reira desceu rapidamente sobre êle. 

J.>rêso perigoso ladrão Clovls da Silva, recentemente 
saldo da Colônia e que se diz 

morador em Morro Agudo, foi preso pelo subdelegado de Mu­
qulta, quinta-feira, quando acabava ali de roubar um armazem 
e conduzia ainda os frutos do roubo. 

w�w,..•••••.,..,• , ••• ,.,., ,, ••111 

P u b l i c a ç õ e s  
Recebemos e agradecemos : 
EM GUARDA para a delesa 

das Amerlcas. - Ano IV, n. 
12. Magnifica revista publicada 
mensalmente pelo Bureau de 
Assuntos lnteramerlcanos. 

AS CAIXAS RURAIS -"Rall­
felsen" no Rio Grande do Sul. 
Palestra pronunciada pelo sr. 
F. Luiz Wist, quando do ultimo 
Congresso das Caixas Rurais do 
Distrito Federal, agora trans­
crito da revista "A Prevlden­
cla''. 

J.>rof. t)tavio Pinheiro 
da Fonseca 

Leciona todo o Arl, 91 a c,,

60,00 a domlcllo ou em aua 
re1ldencla. 

�·••• .. •••••• .. •••••••,.•,.•••.1A'-'9 

nica especializada em auunloe 
de economia e admlnlatraçlo,11-
nanças e legislação bancaria. 
Ano 1, N•. 1 ,  sendo editada no 
Rio de Janeiro aob a dlrcçlo 
de Sydney A. Latlnl e Mo11r 
G. C, Rodrigues. Publlcaçlo 
mensal da Sociedade l!dltora 
"Economlka" Lida. Otlma apre, 

_ sentação grállca e varlos artl-
l!CONOMIKA - Revista téc- l 110s técnicos de lnterene 1enl, 

A STA. N. C. - vêmo-1& sempre penaativa - causa clumea 
e mais ciumes ao seu gu&po mancebo. O meninão quaae 

se rompe todo e &caba, lnvarlàvetmente, dizendo que tudo é 
tolice e que êle não se importa mais com Isso. Jâ tem ontra 
noiva e cedo esquecerà dos amores antigos ... 

yEJAM êsse caaal ai de namorados. Parece que os dola N 
completam. Ela é & ela. L. M., lntellgente, elegante, b<>­

nlta. atraente ... 
Adivinhem vocês quem !oi o escolhido entre multo, ... 

• • 

A JOVEM V. M. é uma Dor, todos aabem. Uma Dor morelll 
que vive como que num jardim encantado, só para bulir 

com o cor&ção da gente que pass& por êle casualmente, sem 
pensar Jámale que !!caria ali prêso para sempre ... 

• 

DIZEM que ll ata. J. C. perdeu, não mencionam por que 
motivo, o encontro com o seu amor. lfas não perdeu aJn­

da a esperança de encontrá-lo por ai canHdinho de tanto 
procurá-la ... 

• 

ENCONTRAMOS, hà poucos dias, com certo amigo que e1-
tava como que uma criatura que houvene perdido ou 

estivesse a perder tudQ na vida. Perguntámos-lhe, entlo, o 
que o perturbava daquela maneira. Não era nada de grave. 
Ele tinha perdido apenas, havia pouco, uma das raras opor­
tunidades na su& vida de se declarar à simpática H. s. 11 . ... 

Farmacias de plantão que nada constgulram na vida. • 
Fazendo todas as vontades e SABEMOS disso, garota bonita. Você lê com multo lnterê•· 
sallslazendo todos os caprichos se, quase todos os domingos, tudo o que rablacamoa aqui 
das crianças, os pais c r I a n, s

d
ó
or

P
e
"
s,
nsando nos seus cabelos lindos, nos seus olboa aoob&· 

persona11aades lracas, lncapa no seu coração que é llel &o bem amado ou eolá 
zea de enfrentar com decisão ,. pronto para receber &8 ordens de Cupido e guardá-IH para 

F.rmacia Santo Antonio 
- Praça 14 de Dezembro, 
s1-A.  Telefone, u. 

Farmacia Fluminense-R. 
de Berm rdino Melo, 1085, 
Telefone, 10. 

lula pda vida. todo o sempre. 
Eduque seu filho para a vida Você garota bo !ta l evitando o excesso de mlmv' reze um Óu uiobo 

O • que ra-oos sempre bem asolm e 
Conlrlbua para a formação sa: 

I 
nha a vofi! e

q 
seja m�fi�ª 1 

q
1
u
1 
e encontre uma garota igua!Jl· 

dia da sua personalidade, e z O seu admirador 
SNES O R. C O J S J N H A 

Dr. euiz Gu imarães Dr. i\i. C. Florenc�
CLINICA MÉDICA - CRIANÇAS DOENÇAS DAS SENHORAS -!>re-Nml-PARTOS 

Res, 1 Bernardino Melo, 2085 - Te!. 19
C O N S U L T O  R I O : 

R .. s. 1 San tos Dumont, 40 - Tel, 8 

Das IJ �. 16 horu 

R u a � d e J u I h o, t 1 _ T e I, 2 0 6 
H O R A  R I O  
(DlarlamenJe) 

--

Dos 16 �• J� horu 

,,> 



COR R EIO DA LAVOURA 

A Pr o d u ç ã o  E m  q u e 
elementos 

"N­
ªº podeis • • 

1mag1nar
• consiste Seus 

Por AURELIO LI· MOS 
quantos �ervu;os me 1,restou 

da Ordrm dos Ad\O,tado• BrHilrirnJ t IC:nlc de t.connm111 
f'olltlc.a da E,icola de Comercio Uopol<lo•, 

(Coadusão) mula, que nJo saben os o que 
mala admirar ne;la, 1e a bela 
slnleae dentro na qual eatj ex-

n1inha apólice de seguro . . .  "
III 

.. Estes lnstrumenlos t este 
acúmulo de prúvlso.. que ga­
rante parte dl subsh:tencfa, sio 
o Capotai. Isto pode aer uma 
primeira forma da prevfdencla, 
pressupondo tlvll izaçlo. M;,s, 
nlo nos esqueçamos que lam­
bem tradur e talvez m e  I li o r, 
uma das form11 da oclo,tdade 

pre.s� uma dcllnlçJo, ou se o 
quadro� por assim d•Lc:r. slnó 
tlco que esla dcllnlçào nos 
apresenta : - Produzir é dar 
uUlid:\de às coi,as ou aumentar 
as que elas j-'i têm•. 

Sabemos, desde! o inkio des­
u d1sserta;Ao, o qut seja •utl 
lldade•, mas ignoramo� ainda 
como da é ob1,a , 

E' n •homo ceconomkut• que 
jj se pronuncia; é o celebre 
aforismo que nasce : obler o 
máximo com o mlnlmo de es­
forço que domina de maneira 
total a Economia Polllica. 

Tenhamos em mente, sempr� 
que abordarmos algum estudo 
de Economia Polftica pura, etta 
frase de Roscher, um dos che­
fes da Escola hlstorica alemã : 
,O esforço stslematlco de todo 
Individuo ponderado, na- admi­
nistração de seus negocios, ten­
de a obter, com um mlnlmo de 
aacrlflclo, de prazer e de ener­
gia, o máximo de satisfação de 
suas necessidades•. 

Ma1, as «necessidades• !\lo 
despóticas, exigentes, impiedo­
sas. Elas se impõem aos ho­
men, e; obrjgam.nos a procurar 
na Natareza ou dentro do seu 
«eu• com os meios que lhe são 
1 n e r e n t e s. as •necessidades. 
com que as d�vem satisfazer. 

E é mediante o Trabalho 11-
alco ou intelectual, que elas são 
conseguidas. Mas, como vimos, 
o ho,nem, além de ser natural0 

111ente avaro de suas forças, é 
almullaneamente levado por fa­
culdades que, dir-se-ia, lhe são 
Inatas, tais como a •Imitação• 
4111e parece ter como e�limuto 
1 ,vaidade• que a torna lâo 
dloâllllca tão fecunda, que, pe­
la ação conjugada de ambas, as 
•necessid1de�• depois de .serem 
apena• '"'1abfto•, se transferem 
de geração a geração pela he­
reduaroedade, então, já no 
caráter de norma definit,va de 
vida. 

De duas maneiras dlft:rtntes 
se pode dar •Ul lhdade• às col 
sas : pela tran�formação e polo 
tr.1nsporte. Em ambo� os casos, 
o fenomeno acarreta movimento
Na primeira hipótese, o movi
mento opera .. ae Internamente.
na própria coisa, na sua lndol<,
no seu ámago, Indo até às mo
lécutas; na segunda, no _deslo­
ca-nento, na transferenc1a, nêi 
tran51adaçào da coisa. 

Sugerimos, damos e aceita­
mos o trabalho intelectual como 
um dos fatores da Produçlo, 
assim, dilatamos as transfor­
mações da primeira hipótese, 
às concepções de um criador, 
seja sábio ou artlsla; de um  
Inventor, às suas c1 lações, às 
suõs Invenções 

C o m o definição definitiva 
propomos : - Produção é o 
esforço que o homem faz sobre 
a Natureza para extrair dela 
ou obter de si próprio, os ele­
mentos lmpresclndlvels ou que 
ele julga tais, à satisfação de 
suas •necessidades» que podem 
ser de ordem flslca, flslológfca 
ou puramente Intelectual. 

D l\ R C Y 
o alfa idt�

iJ•'(ki 
&i.J o

PAPA PIO X 

Falando a um amigo, que o felicitava por 
1ua elevação ao trono de São Pedro. o Papa 
Pio X recordava como. mais de uma vez, 
com a garantia de sua apólice de seguro, 
pudera levantar dinheiro urgente para 
obras de caridade. rsse é um dos muitos 
benefícios do seguro de vida. que é, acima 
de tudo, proteção para a familia: e é um 

deTer de todo chefe de familia. autorizado 
pelos mais alto• exemplos, como o de S. S. 

o Papa Pio X.  Pense no seu dever, lembre-se 
de sua responsabilidade pessoal para consigo 
e para com os seus. E recorra à Sul America,
há 50 anos a serviço da familia no Brasil .  l;m 
agente da Sul America está á sua disposiçüo 
para mostrar

- r ------------------------······-·1 . • Á SLL A;\IERICA : lhe qual O tipo ! CAIM POSTAL 971 • RIO : 
de seguro mais ! Qutfra tnt'l11 -· ,, ""' fulhtt,, c-om fn. l 

1 • 

a d e q u a d o  h f, rmaç(l,ts �l(J,(; f O UfTUTO. 
: 9 . yyyy . 1 � 

s e u  c a s o  Yom• • • •  • • •  · · - · · · ·  • •  • • • • · • • • • •  ! De formas que é assim, por 
um mecanismo de molas tns· 
llntivas, mas presas e partindo 
de elementos psicológicos se 
dellacandc claramente ao exa­
me, que 2.s •necessidades• ba· 
1lcas se tornam depois mu1t1-
plu e indefinidas no espaço, 
no· tempo e no volume. 

Sul America 
JJt,t,J do ,iate, di,1 • . .  11111 ano. • ,, 
St>lt�irof • '-'"adot r,,n ltlhot1 • •  
kua • • • 

!: 
Cidade. . .  üta,.o. 

L-------; --······ J
Conio fatores rtil mut:iplici­

dade dos desejos, temos . 
I•) a lm,tação (tendo c o m Q 

força 1a;clal a •vaidade•); 
2°) o Habito (que fixa a •iml­

laçào, ); 
3°) a Heredllariedade (q u e 

lransfere o •habito• já fixado). 
Como falares da Pro,luçào, 

lemos : 
I<) � Natur,za; 

'.l•) o Trabalh, (lísico ou in­lelectual); 
3•) o C,pital. 

Casa especial em roupas 
sob medidas. Confecção 
esmtrada. Variado sorti­
mento de cas�mlras Na­
.:lonais e Estrangei•as, 
recebidas diretamente 

da Fôlbrlca. 
ACEITA-SE FEITIO 

Darcy Azeredo 

Rua 'rlal. Floriano, 22'8 
NOVA IOUASSÚ-1!. do Rio 

No decurso de.te nosso es- Cenas maléficastujo, colh�mos, parece-nos, os dement• s essenctals que con- O comportamento dos pais correm para o fenomeno final reflete-se, profundamente, no da Produção. Uns, sao de or- moral dos filhos. Assim, nade01 puramente economlca; os formação da personahdade dh ou1ras, c,s de o:dem psi:::Jlóg,. tes, tem efeito maltf1co acessos ca com connquencia econõni1 de raiva, p:-eocupações exage. ca. são suge .. 1dos por nona radas, d 1scu��ões e cenas Cle conla, ª''!1 contudo afelarem _a nervosismo a que as crianças enumeraçao dos outros que Ja asslsh:m cm casa 1e tornou clauica Procure formar em stu filho Colhidos, "nuc1ados e claul... uma p�rsr.nalfdadc normal, ev(. t,cados es!e1 ele ncntos, csta-

1 

tandu

. 

cenas dcsaa:radavela no mos 11ptos a def1n1r o que -a•ja lar .  Tan10 quanto posslvel, es­a Ptoduçilo. conda-lhe ate sous aborrecfmen-No corneço do seculo paasa. tos contrarieoadc"S � apreen· do, J B Say dava, numa lor. sõéa - SNES 

Dr. 1\ntonio Ciani 
ADVOGADO 

R ua Marechal Floriano, 203'} 
Tel. 22{) - Nova l guassú 

Rua Quitanda, J'} - Tel. 22•46'}3 
Rio de Janeiro 

.. 

COMPANHIA NACIO:\ .\l. DE SEGURO.., DE \IDA 

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a r m a o l a  

D i v e r s o s  
Saber j pocler - Aprenda 

Inglês - Preços modicas. -� 
Dirija-se a Mr. Oettllng. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

D•lfla Pa,•lra M••lenegr• -
Construtor. Av, Santos Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

. . ..
P E L A  I M P B E N� 

O,,ZETA OE PARAOPEBA 
Com uma edição de 20 pági­

nas q�e circulou a 9 deste, a 
conceituada "Gazela de Parao­
peba" da cidade mineira deste 
mesm� nome. fest1tjou brllh in. 
temente a passagem do seu 350 
ano <te fundação, motivo por 
que enviamos sinceras felicita­
ções aos distintos colegas, seus 
diretores, Manuel Antonio da 
SIiva e Lauro Sod,é d1 Silva 

Aos seus distintos e brllbaa­
tes diretores, Osvaldo 8. Oat­
sard, João l),as .\l�ntelro e Oe­
raldo de Qllv,ira, apresentamca 
nossas fdicltações por mais eot1 
vitoria que aclbam de con­
quistar galhardamente. 

FOLHA DE ANGRA Far11acia • Droga,la CHINaf­
Rua Marechal Floriano, 2194, 
Tel .  16 - Nova fguassú. Oe­
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vfctory. Farmlceutlco A.  P. 
Guimarães Vlctory. 

S. M. Toneca - Copias e pa­
peis he llocrálfcos. R. Uruguaia 
na, 1 12-1• and. Fones : 23-4968, 
23-2663 e 43 8826. C. T. f. JORNAL

Recebemos a grata visita d1 
"Folh, de Anj?ra", slmpatlco 
semanarlo flurn1n�n,e que obe· 
dtce à d irtçà.1> crlterlou de 
Moaclr de Paula Lobo. 

<!asas Funerarlas fotogr•R• 11wa111 - Lauro 
Casa Sao S.bost"1o-Caixões de Oliveira. Chamados a doml­

e corõas - Osvaldo J. dos San. · clllo. Telefone, 146 - Nova 
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tef. lguassú. 
283 - Nova lguassú. 

Cata Saoto Antonio - Ser­
viço Funerarlo 

-
Gullbermln• 

Ferreira da SIiva. Rua Mare­
chal Flortano, 2018. Tel. 86 -
Nova leuassú. 

Mandioca • ei.i. - Com­
pra-se qualquer quantidade, � 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Eatado do 
Rio. 

DE S E N H OS • 
CARTAZES • 
PRO PAG ANDA • 

TEL.: -4.2-3244 - "RIO 

Com o numero esp ·clal de  15 
do corrente, o q :.Ht circulou 
com 10 paelnas cheias de 611 
mas colaboraçõ!S, em pros1 e 
verso, o semanarb •·C. T. 1. 

Permutaremos com todo 0 
prazer. 

..................... .,. .. ., .... ,,_-rn,. 

Jornal" entrou, esp rendldamen, 
#el•on Trigueiro

ce. no seu 10° ar.o de exlsten. . . ela, sempre no elevado propo- oe,p3Cb1nt• Yun1c1pal 
1ll0 de Incentivar �s valores 

78 lei. ffJ que surgem no �undl! centro Rua G•t�lio Vargos, • 
de trabalho qu� é a Complnhla 

1 ., 1 G E de lle Taubaté l 1du1trlal. , ... owm guau - · 

Oficina Mecânica lguassú 
Con,erto e reforma geral de .uton,Óvri• _e ca·
minhões. - Solda-se a ox,i;ênío. -:-- Ad•pt,çao de 

freio, hidraulicos a q u•lquer I IJ'O ,lr c•rro. 

D U C C I II I  & F R A II C D  

R. Marechal Floriano, ZJ76-!IO\'A IOUASSL - E, de •• 
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CORREIO DA LAVOURA 

g;i C o m pa n h i a V e n d e :
t C O P E B A 1 (Ile sua propl'iedade) 

A vista e a prestações os mais 

lindos terrenos qesta cidade, 

� situados á � 1 Av. Rio Branco, 1 2  8-- 13º. andar 
1 F o D e :  42-5233 

1 RIO DE JANEIRO
@] 
"'il� @! ���@ 

O A Ç U C A R A Semana Espirita

EM NOSSA 
da �uaresma �m

irt Nova lgnassu 
ECONO:JIIA 
Por c e r t o que poucos 

produtos têm merecido pa­
pel tão rdevanu na vida 
ecPnomica, politica, social 
e cultural do Brasil coroo 
o açucu. O advento dessa 
ri1u,za coincide quase com
a descoberta da propria ter­
ra, onde se radicou para 
sempre.

Realizou-se, conforme es­
tava anunciada, • S,mana 
Espirita da Quaresma, nesta 
cidade, sob os auspicies do 
C. E. Pé, Esperança e Cari­
dade e do Lar de Jesús. 

Cento e quinze pes,Ôas de 
fora foram hospedes de per­
noitar em Nova lguzssú 
Mais de mil prnôas de ou­
tus loc2lidades passaram pelo 
Lor de Jesus. u C. Espirita 
apanhou verdadeiras enchen­
tes, superlotantes, nos oito 
programas que se realiza­
ram, bem como o Lar de 
Jesús, nas seis reuniões fes· 
tivas ali efetuadas. 

Espíritas locais hospeda­
nm os ';scmancíros" aqui 
chegados, de 18 cidades e de 
4 Estados diferentes. Mem· 
bros de oito juventudes es­
píritas, organizadas, aqui per­
mantccram, confrateroizan� 
do com os moços espíritas 

INDICADOR 
Profissional 

• e d l c o •

Dr. D-ingo1 de Barras Ramos­
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genlto urlnario.-Av. Rio 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tlnelll). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Grajau, 67 • Tel. 38-7935- Rio. 

Dr. Pedra Regina Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás 16 
hs, -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d vo g a d o • 

Dr, Pa•la Machada-Advogado 
- R. 0elullo Vargas, fn. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Ja1i Ba,ilia da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
Tel. 43-6641!. 

Dr. A. Martin, Pereira. - Re· 
sldencla : R. Marechal floriano, 
2057 - Sobo. ,  diariamente. 

D e n t l a t a •

A sua industria foi a pri­
meira beneficiada no país 
pelo influxo Je uma orga· 
oiz,ção ,isternática. A par­
tir de 1831, uma sfrie de 
decretos-leis foi aumentando 
grada1ivamente a interfcren­
cia do Estado neste setor 
da economia brasileiro, li­
mitando a produção ao con­
sumo do p•Í•, •mparando 
finar.cciramente plantadores 
de cana e u-ineiros, coibin­
do as especulações de pre­
ços, determinando o destino 
da matéria prima. Com tais 
providencia,, as condições 
da lavoura e da industria 
"' normoliz.iram num am­
biente de estobilida<le, abas­
tança e progresso que per­
dura até hoje. 

de Nova lguwú. 
A Semana Espirita coli- Luiz Gon�alves - Cirurgião 

Em todos os Estados do 
Bri'iii, principalmente nos 
Estados do Nordeste e em 
,fw.s, a produção de rapa· 
d_J1 a - m a s  s a de açucar 
;u ida não purgado, cama­
Jas grossas de •çucar nas 
paredes das tachas, que se 
raspam para guardar ou 
muunr e de1fazer em mel 
rniscavado - r&ssumc signi 
6c,çio . importante para a 
economia nacional. 38.260 
engenhos de rapadura tuo 
Ch>nam nos Estados do Nor­
te, Nordeste, Leste Sul e 
Centro Oeste do B r a s  i 1. 
M,na,, B•(• e Ceará são os 
V>ngu2rdeiros da produção
Jc npadur2. Os primeiro,
E·tados enunci•dos possuem 
25.096 engenhos. 

E' uma i:idustria brasilci· 
r2. que 1s grandes usinas. 
desenvolvcodo·sc a mai, e 
man. não conseguem faz.cr 
desaparecer.- ·u. J. B.) 

mou todos os objetivos dou- Dentista · Diariamente das 8 ás 
trinarios, artísticos e teatrais 18 horas. Rua Bernardino Melo

61 ' n. 2139. Teielone, 314. Nova 
sociais e 2ntropicos, exce- lguassú. 
dendo de muito a tudo o -----------­
que se podia esperar. 

Para cada program• e 
cada dia, houve um cronis­
ta esc2!ado, que dirá, pela 
tmprensa, conforme sua c1no 
ção e a maneira por que 
viu e scntlu o movimento 
Porain eles : Manoel Bra­
gança Santos, de Petropolis; 
Vitorino Elói dos Santos, de 
M. Hermes; J. A. de Oli­
veira, do Rio; Sebastião Las
neau, de Barra do Pirai; Vi
cente S. Neto, de S. Paulo;
profs. Pierre Ribeiro e New
ton de Barros, de Macaé e 
Nov• lguassú; dr. Noraldi
no de Melo Castro, de Belo 
Horizonte, e dr. M a  r i  o 
Campos, de Mar de Espanb• 
Todos, publicista,. 

A Sem•n• füpirita foi, as 
sim, um belo tento livrado 
no movimento espirita de 
Nova lguanú. E causou , 
maior e melhor impressão 

Dr. Pedra Santiago Cosela -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl­
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

Ta b e l / /J e a
CartorJo do 2° Oficio de Notai 

• João Billencourt Filha-Oficial 
do Registro de Tltuios e Do· 
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

De•p•chante• 

E1cr1totlo T icnico Cornercial­
Santos Netto & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getuilo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Yblcuy T. de Magolhàes-AJ­
Despachante - Serviços comer. 
clats. Escritas. Transferencias. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr, 
Getullo Vargas, 165. N. lguassú. 

RUA BARROS J U NIOR, 589 i(Antiga ahacara do Telle•J 

Sociedade Espírita 
Humildade e Cari­
dade de Andrade 

A r  a u j  o 
Em assembléia realiz2da 

a 7 do corrente, foi eleita 
a nova Diretoria que deve­
rá reger os destinos desta 
Sociedad,, no bienio de 1946 
a 1948, e em possada solene­
mente no domingo seguinte, 
estando 2ssim constituída : 

Presidente, Antonio de Al­
meida (re-eleito); Secretario, 
Manoel Luiz Armada Hu­
guenin e T «ourciro, João 
Martinez Armada. 

CONSELHO FISCAL -
Epamínond2s de Castro, Be­
nigno Rodrigues Armada , 
Manoel Alrxandre Huguenin. 

Diretor de Assistencia -
Seb3'tiana Duarte. 

Bibliotecario - Antenor 
Queiroz. 

Excepcional oportunidade 
Senhores comerciantes do interior, 
Está se organizando, no Rio de Janeiro, uma 

gra11de empresa comercial, cuja finalidade, entre outros 
objetivos, é o de construir uma verdadeira cooperativa 
de comerciantes e industriais. O plano compreende a 
instalação e criação de 250 centros distribuidores de 
mercadorias nacionais e estrangeiras no Interior do pais. 
Cada centro distribuidor ficará a cargo de firmas comer­
ciais já estabelecidas, que desejem subscrever a quota 
estipulada pelo regulamento. Convém lembrar que, cada 
comerciante do inti:rlor, sendo soclo da organização, 
participará dos lucros que produzirem lodos os demais 
representantes, sendo, portanto, lnteressaottsslmo ease 
plano para os comerciantes que tenham boa visão do 
futuro. Cada representante do Interior será exclusivo 
distribuidor de mercadorias no respectivo muolclplo de 
sua sede. Peçam para melhores esclareclmeotos, pelo 
telefone 204, a presença do nosso Inspetor de Organiza­
ção, sr. Paulo do Valle. 

MI\ GJIZINE M0NTE easTELe, s. A. 
(!!M ORGANIZAÇÃO) 

O m2ior estabelecimento comercial da 
América do Sul. 

E D I T A L 

COMISSÃO ZELADORA 
- Hermenegildo G a I v ã  o, I 
Emídio Coimbra, Francisco 
A lves Cordeiro, Pedro de 
Soma e Adolfo Belém. 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 
De citação a terceiros, pelo 

prazo de 40 dias, na 
forma abaixo : 

O Dootor Jalmir Gonçahes da 
Fonte, Juiz Substituto temporá­
rio, em exercício, desta Cowuca 
de Nova Iguassú, Estado do Rio 
de Ja.neiro, por nomeação na for• 
ma da lei, etc. 

O que tadas as 

donas de casa 

devem saber 

COMO LUIPAR AS JOIAS DE 
OURO E PRATA - Essas joias 
limpam se facilmente com ogu& 
quente ã. qaal se junta um pouco 
de aruon1aco. Depois estrega•se 
com uma escova macia e obtem­
se lustto com uma camurça oon. 

DIRETOR ESCOLAR -
Prof. Leopoldo M • c h a d o 
fürbosa. 

Faz saber a ter�eiros que por 
Benevenuto Caetano de Matos foi 
endereçada a este J aizo a segoin• 

-- te petição : Bcnevenuto Caetano 
de Matos, . brasileiro, casado, li­

A Escola de Corte e 
Alta Costura 

de Mine. Azeredo 

Confere diplomas pcl• Aca­
demia de Corte e Alta 

Costura do Rio de Janeiro 

vrador, residente neste M.nnio1 pio, 
quo promoveu a &bertura de o.m 
lnquorito policial contra. Walde 
mar Firmino Cardoso, bras�eiro, 
casado, em_pregado �ural, residen-
te no 3° distrito deste Manicípio, 
no lugar denominado Figui.ra1 em 
virtude deste se ter negado a de­
volver ao suplicante o muar de 
propriedade deste, a ele confiado. 
Esse inquerito foi arquivado a 
requerimento do Jr. Promotor Po. 
blico, que viu prova da existen-
cia_ de crime, no fato o<"orrido. 
Veio, então . o  ora suplicado pedir 
a V. Excia. a entrega do muar á 

Rvo Marechal Floriano, 2239 SD!l pessoa, porque achava-se o 
mesmo depositado. O suplicante 

Telefone, 180 de seu lado, . v�i propor a compc 
NOVA IGUASS0 - E. DO RIO 

tente ação ClVll, e para garantia 
dos d1re1tos e interesses seus 
vem foi molar o presente ptotest� c?ntra quetqoer 11to que sobre o dito �usr Tenh_a o supJicado, ou 

Morlnho Magalhéie1 - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getullo Vargas, �2. Tei, 316 -
Nova lguassú , 

COMO TIRAR AS ll!ANC!L!.S 
AMARELAS DA ROUPA - Um 
dos mais simples processos para 
tirar essas manchas consiste e11 
esfregar essas ma.achas com tt· 
bola, enuguaodo·se depois em 
agua fria. 

COMO REllOVER AS MAN· 
CHAS DE FRUTAS - Imedia· 
tll.mentc deve•se colocar, sobre 1 
parte manchada, om pedaço de 
miolo de pão molhado em agua 
limpa. Pode-se lambem emp� 
egoa fervente pua molhar o miolo 
de pilo. 

PARA TIRAR AS MANCHAS 
DE SANGUE - Qoando as ..... 
chas si.o recentes saem iwediata · 
me.ate com agua fria, porém q1111:1 
do jã eitão secu, prepara-se a�• 
pasta de polvilho e agua e aph· 
ca se sobre a mancha. Põe·S6 11D 
boi e retira se a pa�ta depob d• 
duas horas. 

(S.roiço do C. E. C.) 

"IIEUROSE DA 

nos "semanciro5,". Houve ci Cid do Couto Pereira _ Des,. dades, como Belo Horizon pachante oficial janto à Rece. 
te e Moc2é, Juiz de Fora e bedorla. Esc.: R. Marechal Flo­
Barr2 do Piraí, Petro;,olis e rlano, 2029. Tel. 101-Reo.: rua 
R_io de Janeiro, que lhe en Bernardino Melo, 1595. 
v11ram verdadeiras cmbaixi 1 -----------------------­
das de fé e de fraternidade 

tcrce1ro,_ a prat1ear. Requer, oo­
tlo, a,c1taç!lo deste, por manda. do; e a de tMcei.ros por edital para 11ur

., 
de futuro, nlo alegue� 1gnoruc1� ou _boa fé, e a entrega deste, a trnal, 1ndependentemeue de trulado, pa.ra senir de do� comento em açao civel qoe vai propo�. V. Lxeia. fixará o prato do edital, P. dderimento. Nova 

i7o!:�c�o 
1
{;ll��f::;:�·

i
é:1::0!°;:· 

MA TE RIIIO A DE '' �
Oa mtd1co• chama .. portancla o caso. Mas. Infeliz. 

lt da maternidade· ":, c:f;��� 
mente, o efeito desse nervo. 

�ugerado sismo perdura na criança que. 
com oa filh�:

e as �l.ea ttm em conaequencla, pode iornar­
movlmentos da P:,,�:�a�

º

u'� pt� �: u:e:,�rmal ou até um dotn• 

�:e:( vômtlo, uma dlmlnulçlo 

I 

Cuidt d� saudi: do seu fllho 
cauaa�

u
d
maa gramaa no peso sao &em apreensões ducablda, cvl­

E· vcrdacd!em
Q:rts e 1ªp

d
reen1õee tando que ele futuramente' so 

1 e. Y • e regra, fra aa consequen ·tas de tais 
� ª!.�

e

tc�ª
1���llt;�m 

0:cpt• ?ue manifestações de n�rvoslemo. o çr m. SNl!::i 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROi.AMFNTO TlE MOTORES E LNSTALAÇÃO 

DE A LTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alberico de Sá Bittencourt 
Rua 13 de Maio, 23 - �OVA IOUASSÚ - Est. do Rio 

-------� 

los d� ESb.Jo DO valor de trfs l"r01;�t�u� (� vinte c!otavos. A p1r tição :supra trunscnta é a inidal d� uu1 prott>stc- feito pelo supra dito B�ntvl!DUto Caetano d� lia tos, CUJu d('spadao de tUa1.;ão de 

1 
r•ruo, em 40 di.i.!I, foi proferido t.·ta d,u_a. do hoje ptlo Exlllo . .'�r.t,r. Juu:: Substuuto fim e1ercicio. 

1 !:ado O JJHUdo [i(•<;ta rid1tde dC\ ov� l:,:t1u.ssu, Estado J!l R•o Jo ,fanC'iro. ii(}S 11uaturze dl.,s do U1és du war'. > u., uül u,n, C:l•Dto/il e 'l1J:u".ot4 0 •�is. Eu, A:,drulJal 
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ES11UDANTES x HUMAITÁ 
Hoje, ás 9.30 da manhã, no campo do lguu,ú, 

o ,impuico Estudantes enfrentará o forte quadro 
carioc•, Humaitá F. C. 

CORRE IO DA LAVOURA s 

º !

ª

�!?.itua�a06rm�\�i�u,�����n�!��I 1
,eiu lguam'i Ltd,., rropncuna d, 1-abne> de P•· 
pei1 lgua"ú, ofereceu uma lind• b,aJc· • ao S. Paulo. 

Tombou o Estudant�s por 3 x 2, depois de lBA\SQUlElf\E
sust�ntar r�nhida luta com o Ginásio ��opoldo 

Em comemoração ao 16• aniversario de fundação 
do Ginásio Leopoldo, realizou-se domingo ultimo, no 

campo do Jguassú, o encontro entre o Giná,io Lcopol 
po e o Estudantes, cm homenagem ao exmo. sr. Prefei­
to Municipal, cap. Paulino Je Sousa Barbn,a, que o fe 
receu u artísticas medalhas. 

conqui,udo, por Jadyr (•) e Lalau, e °' do vencido por 
Armando e Hiroido. 

JUIZ - Jo•quim Moura Sá (Quinquim). Regular. 

BRILHANTE VITORIA 

DO GINÁSIO 
Domingo á noite, na qu,dra do Ginásio Leopold,, 

ap6, um jogo amino,o de voleibol entre escudantes, ve· 
ri6cou-se o esperado encontro de b><qu�tebol entre o 
c6ve• do Ginásio Leopoldo e o da B"t Aerea do Ga­
leão, em homenagem ao CORREIO DA LAVOURA. O prdio foi bom e cheio de entusiasmo, dando­

lhe maior brilhantismo a grande assimncia que compa· 
receu ao campo, principalmente os alunos do Ginásio 
que incentivaram e concorreram para a vitória daqueles 
que defendiam as cores do maior cducandario iguassuano. 

QUADROS - Gíná>10 : Micho; D,dá e Fernando; 
Luiz, Jrnne e Quing,; H•r,ldo, O,rcy, Jadyr, Lalau e 
Oi. E,tudante1 : Beco; V�lt<r e Chuca; Nel<on, Marme­
lada e Adriano; J, Alves, Pigmeu, Armando, Arnô e 
Batoque (Haroldo). Numerosa, pessoas ,sci,tiram i empolgante partida, 

professores, alunos, suas familias e distinto� convidado,, 
�.---.w-.,. ...... .,,..,.....,.._,.._..,._,....,...,..,..,..,.,""',v,""'""'""",.,,.,,.,._., inclusive o prefeito cap. Paulino Bub::,sa e sua e:w:m,. 

O Roial jogará com o Portela, Maria capou
� equipe local, bem ,onduziJ, p,lo "º capttao, Antes de se dar inicio ao jogo, o sr. Prefeito Mu­

aicipal fez uma saudação aos jogadores, sendo muito 
1pl1udido. 

VITORIA DO GINÁSIO POR 3 :a: • 

impôs-se .\ visitante pda conui;em final de 15 lt 13, n:i., 

e ndída e O Lobo Jum'or sem empregar todos OI StU< recursos técnicos, quand > 
a proporcionou aos assistente, lances vtr-.1,,deirarnentc SC'l• 

Saiu vitorioso o Ginásio por 3 lt 1, produto da 
melhor orientação e treinamento. Mesmo assim, o Estu· 
dantes 16 baqueou depois de sustentar uma luta renhida. 

OS FATORES DA DERROTA 

O Roi2l enfrentará na manhã de hoje o seu gran· 
de r i val, o Portd2, a rcaliz1r-se no campo do lguassú. 

Os titulares jogarão á, u horas e os aspirantes, ás 9. 
Depois dc,sc jogo o Roial irá a Puacambl, pelo 

elctrico das 13-38, onde enfrentará o M,ria Candida, 
Dois fatores i:nportantes coombuiram para a der- Na quuu- feira os roi,linos joguão na  pro•• de 

rota dos Estudantes : filta de treino e preparo tisico, não honra do festival organizado pelo Penha, jogando com o 
4izcndo a falta de chance, pois Pigmeu perdeu um cpe- Lobo Junior F. C. 
aalty> cm cima da hora, que seria o tento do empate. O quadro do Roi�l é o seguinte : Mich,; Eden e 

OS TENTGS O d d f / Celso; Pau!o, Jair e Fclix; Milton, Harlcy, Mineiro, Tcn-
- s tentos o nnce or oram da e Ncquioha. 

PHe ff/TUNR.mllll/CIPII� 
OE llOllA IG/IA,SSII 

Estado do Rio d� Janeiro 
Secretaria de Airlcultura, lndlÍSlrla e Comércio 
Gabinete do Secrttárlo 
E.xmo. Sr. Paulino de Sousa Barbosa 
DD. Prefeito de Nova lguassll. 
Senhor Prefeito. 
De ordem do sr. Secrelárlo comunico a V, S. que esta Secretaria estil recebendo pedido dus fazendeiros para toroccl­mcato de arame farpado e grampos para cerca. 
Para o aludido llm, sollclto a V. S. as providencias oe­-rlu no 1cntldo de s,r dada clencla aos agrlcultorea dcase Mulclplo, cujos pedidos pode1ão ser feitos diretamente a eata Secretaria, acompanhados dos respectivos numeroa do Registro de Lavradorc1 e Criadores. 
Aproveito o ensejo para reiterar a V. S. os meus protes­lOI àe elevada eallma • dlsllnta consideração. 

Senhor Prefeito, 
Tornando-se desnccesaarlo frlzar à vossa ctarlvldtncla, 1 Imperiosa e urgente soluçlo relatlva á falta de braços para a IHoura, criação e Industrias outras correla1as ou nlo, através do llateir.= da corrente lmlgratorla, problema sem duvida de capital lnleresse, ootadamenle no momtnto pres:nte é que vos 10llc1to, de ordem do sr. Secretário, a especial gentllcza a fim de que 1e1a feita ampla propaganda através da  Imprensa local e na auaencla da mesma pela afixação de editais procurando latere11ar oa respectivos munlcipea na aollcllação de Imigrantes 11ara •uprlr á falta de braço nacional, esclarecendo-os que cata lieeretarla receberá com real aatlsfaçio os seus pedidos por •ta PQllal, dos quais deverão constar : nome da propriedade, do proprlelarlo, munlclplo, distrito naclonaltdade desejada numero de familias (5 pessoas), natu'reza dos trabalho, (Agro� PIIIOrll e Industrial). lnslalações para os referidos colonos e a lorma de pagamento. 
Certo do vosso apolo a tio m3&na queslio saudo-vos com minha con1lderaçio mais dlslln&ulda. 

Saudações. 
(A1.) Moa,yr f'avageau - Chefe do Gablnele. 
fitado do Rio de Jancl;

o -
Secretarla de Acrlcullura, lndú1trla e Comércio Superontendencla Central Laboralórlo da Produção Vegetal e Mineral. 

Nlleról, 23 de abril de 1946. 
Oficio-Circular n•. 41 
Senhor Prefeito, 
Proaaegulndo a 1hlc de Circulares de Dlvulaaç&o man­tacl11 oraanlur pelo cxmo. ar. Secretario, dr. Francellno Bn­toe frança e deallnadas ao1 ara.Agricultores Flumlnen1c1 tenho o prazer de vos remeter a de n<, 9. ' 
Aaradeceodo anteclpadamente em nome de s. excla. a pabllcldadc, apreaento mlnhaa 

Atenciosas Sauda�õea 
(A1 ) e"lt". Ag,• Luiz Alws da Visrtar.io - L. P. V. M 

Estado do Rio de Ja�eiro 
Secrelarla de Agrlcullura, Industria e Comércio 
Laboratório da Produção Vegetal e Mineral. 

Circular de Dlvul11açio n•. 9 
Assunto : Desinfecção rte tubérculos de batatas para plan· 

tio com o blcloreto de mercurlo. e• operação que se Impõe, no 
Interesse do plantador, prl�clpalmente quando a exploração de• 
va ser feita em terrenos ainda livre, d: ageotes lnfectantes e 
não possuam as sementes adquiridas o certificado de que se 
acham ftvres desses Inconvenientes. 

Para realizar-se tal operação torna-se mister : Jo) Dl1põr 
de recipientes não metálicos {de madeira p. ex ), com dimen­
sões apropriadas a receberem. 2°) Uma solução de 100 gra. de 
bicloreto de mercurlo (sublimado corrosivo) em 100 lllros de 
agua (1/ 1000), na qual se faz a tmerdo das batatas, de modo 
a ficarem os tuberculos completamente cobertos (a 2 cm da 
1upcrflcle) Jo) O espaço de tempo, mais em uso é de 30 mi­
nutos. Quando os brotos já se acha!11 muito desenvolvidos, re­
duz-se o tempo de Imersão a 15 ou 20 minuto,, para não cor­
rer-se o risco de perde-lo. Se:npre que a Infestação for grande 
e aa gemulas se acharem "dormentes", pode-se prolonear o 
banho até 120 minutos, sem lnco�venlentcs. 4') Aproveita-se 
ainda o resto do banho pua cad1 novo tralamenlo subsequente 
/não mais de 5), adicionando so á sobra 25 grs. de sublimado 
(já dlssolvldo à parte). e junlando se a seguir a agua suficiente 
para completar o volume Inicial de 100 lluos. 5°) t)epola do 6o 
1ra1amento, deve-se preparar nova solução origln1l. 

"Observações lmportanks" - l •) -0 sublimado corrosivo 
é veneno muno ativo, razão por que: a) Não ae utlllzarão as 
b11a1as já tratadas para allmen1ação; b) Ter-se-á o maior cui­
dado duranle as manipulações demoradas as quais se tornam 
perigosas para os operadores que pJssuam profunda• soluções 
de continuidade na pele (cones, feridas, eJc.J; e) Nunca dura 
mar as sobras das soluções nos corregos ou proxlmos ás fon­
tn, ou alnoa sobrt as plantas ho1 tlco1a,, ttc. Convém para hl 
hm a abulura de covas profundas. 2•) - SenJo mullo pouco 
soluve1 .i temperatura normal, o subhmado deve eer aemprt 
bem dlssolvldo, á parte, em agua bem quente, na proporção de 
1 ll1ro desta para cada 25 gramas daqude compo1to mercurial. 
3•) - lmedlalam,nle apó1 o tratamento os tuoerculo1 devem 
ter espalhados cm locais apropriados á sua secagem, bem ven­
tol1dos e á sombra 4•) - No processo Indicado, 100 1ramas 
de 1ubllm1do deverão acslofular, aproximadamente t ,7m3 de 
1uberculo1, ou sejam 1 .600 Kg de luberculos. Pan maiores 
e1clareclmento1, dirigir-se , Secretaria de Agrlcullura, Industria 
e Comércio, , Alameda São 8Javentura, 770. Visto. Eng•. A&r• 
Luiz Alves da V,sttaçao. Curao de Pr,ucos Rurall. (Mantido 
pela Secrelarla de Agricultura, Industria e Comércio em col1-
bonçao com s eacola fluminense de Medicina Veterln,rla). 

Aviso. - Cnndlçõea de Matricula no Curso de Práticos 
Rurais. Matrlculu aberiu durante todo o mês de Maio. Do­
cumenlaçlo : 1 )  Certidão de Idade. 2J Atestado de vacina. 3J 
Alestado médico. 4) At<atado d, conduta, passado por duaa 
penou ldoneas. 5) Atestado de sab<r 1er, e,crever e realizar 
as quatro operações fundamen1als 6J 3 fotograllu 3 x 4, de 
frrnte. Outros esclareclmenlos s�rJo prestado� na e,c:011 1 j 
rua Vltal Brasll Filho, 64, Santa Rosa, dzs 19 h 22 horas ou 
na proprla Secretaria de A&rlcullura, lndu11rla e Comtrclo. 

sacionai,, sobressaindo os jogadores Jor,;e e Rent 
A equipe vitoriosa do Ginisio <1tava assim con•­

tituida : Jorge (cap.), René, Brito. Luiz, Loirioho (de­
pois Guy). 

Serviram de juízes Arí e Tião. 
Ap61 a magni6ca parti,la, t:z o n�uo diretor-secre­

tario a entrega da taça que fôra of·rcc1da pcl� ÇOR 
REIO DA LAVOURA aos q•1e merc.:eram a vitoria. 

E. O. Igua.esú 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) - Arqoin1 o oficio o. 7/-iô 
da LID; b) - c•d•r ao Gioãsio 
Leopoldo a pruça de esportes para 
a realização de uma piu:tida de 
!ot•bol no dia 21 do corrente, t\s 
10,30 horas; e) - agradecer a co­
muaicaçAo constante do oficio• 
circular do Slo Paulo F. C.; d)­
couidar o A. A. Caramorú para 
disputar uma putida de basquete. 

Non 1p ... 11, 1G-IV-1946. 

BESU.!10 DAS BESOLUÇuES 
DO DIA 23-IV -46 : 

Comemorado o 

33• anlver•tlrlo 

da Sociedade 

Espirita Humil­

dada e Caridade 

Domú,go, Uia 1.J. dn corrt11-
t, ,,.,, cCim1 me rado solentrt,u· 
tt' tm A.ndrmt, Ara11j1, o 31� 
a�zvtr.(;.dr,,, lt funaaç4o t/.J 
Sociedade Espirita Hum,ldud• 
• Caridad, • tambtm o 21•. da 
escola u tio anl!JW. 

Do "''""" programa tlabo­
rado consl!Ji.. aptJj a saudnçd , 
do sr. ]t ,io .llurtiut� A_rmad, 
a nova Dir torla, sentida IUJ. 
,ne11a.,,m pn, ti• f)•estada ti 
memtria de UnOS!'Vtll, o '/)u/u. 
dino dJ /lol rdad�. 

Ena, ra,,Jo a solenida /1, ta 
qut as,ist: , tlevado ,,,,,,,,.,a 
de ,pessoa�. tiiscursou o prt� 
dente ti:.1- .:•i()ett'dade, sr. �nt�_,.,., 

de Aluuid.1. que ftz 1usl1ça. 
actulr,am/lJ qu� o que ,la 1• 
h·.Jje dt'ÇI.'·-"'' ,-m gra,id1 ptJrl• 
ao tÍinam, mu, d ptrste1r�r1çu 
1 ao ,.,,ar1 • .: coraç.Uo Jo Jr • 
Benig::o U,;.l,tgues Armada. 

-�........--- -

Filhos de lgnassú F. C. 
RESUMO DAS �ESOLUÇÕES 

DO DI \ ZJ - IV - lt46 

•) _ Aprurar a ata d1 reanilo 
anttrior· h) - incluir no qoadro 

SOC'ial 0; �ri;. :r-;etsoo dos Sa_aco, 
Antonio E1-tf'rl·i Alves, -.\t_1l1DG 
F.,rrdn d& Sil-;.i e AntODl1 :a 
Almtids :Uw.o. e) - trUS • r 
d\) qu.dr1> d� l·l)ntri_hointc� para 
o di> atl�u.�. s. puur do d1• � da 
maio, 0 :-r. Zanir de Soou or· 
rootes. 

JOÃO B. CRUZ-S«rctario Geral 

__....,......_...,..,,...,...,..,..,., 

1) - Ioclair DO quadro social, 
como cootriboiotes, José !lligael 
ValODte e Fenaando Pacheco da 
Bocha; b) - iacloir ao _qaadro 
social do D. F. a 3ts. !ihna San­
tos Medeiros e conceder carteira 
social , .ia. ltola 1'oorinho; c)­
coaceder I demis!Ao solicitada ao 
soelo Antonio Culo:1 de Si!. Rego 
do eargo de Diletor Geral de Es· 
portes, qradeceado os seus �er 
,iço• prestados, d) - dcsigoar .º 
1ab-diretor de fulebol, 0tae1ho 
Acioli Amorim para responder, 
iater•aé.meate, pela dire;ã-, geral 
de esportes; e) - towando coobe­
cimeuto da resolução da As:;em· 
bléia Gual da LW, solicitando a 
interloreocia do Presidento do 
clube janto ao Conselho Dclibo 
ratlvo, a fim de qoe o mesmo se I 
pronuncie I rcspou:o do rc�ta­
m.eaito du relações esp�ruvas 
com aquela tntidadt, comuaicado 
pelo ofic o n. 8/�G, de 2:1 do cor• 
rente, oficiar 10 Presidente do 
C. D. pedindo a convocação desse 
Poder para o !lw sohciudo e do 
siga.ar uma coruisslo composta 
dos soeios dr. Paulo Frócs lia· 
cbado, eel. Nicolao . Rodrigues da 
Stlv• e Abelardo Pinto p.ra so 
gerir ao C. D., por iotcrmed10 
dessa presideoci1, o que julg.1.r 
coo,eaiente aos iaterosscs do clu· 
be; f) - ceder a praça de Espar• 
tu ao Roial F. e. no dia 2� d� 
corrente. du li b U,3\J hora,, 
para a realizaçlo de uwa putida 
amíttosa com • Portel• F. C., d� 
acordo com o pancer do Diretur 
Geral do Ii:sportts. 

eon,oco o Coc,,;l•:h, Delibo�atito 
para t\ rcunil·l n.traordio.na que 
se roalizar.i. n,, dia 8 de múo, ,, 
:?O horu, a rim de : 

a) - Proouaciar·se aobre ·º

reatamento d11 relaçõn Hport:1. 
vu do <iuho ,·om a Liga Jcau­
�aana de Desportos; 

D<Jrc,lio Ayr,s /lJ.m/1, i/11-
2!' s .. retario. 

E D I T A L  

Pelo preseate Edit11I, em hct' 
do podido do Protíd•••• desl< 
cl1:1bf-, em ateaçll) 10 que lbfc foi 
101ícit.ado pela Auembléa 0,·ral 
da Liga rc�·'ªªªº' de Dl'sporllJW, 

L) _ intt H•.,!iet geral,. 

:-.o•• Ji;u. ti, �5-IV-Ute. 

!SIC0[ ,I' IWDRIOUE9 0.1. 
,U.Y.� t·r ,1d,ate do CoaN· 
Jh() p. Jil- 1Jtl\U 



ANO XXX 

o ARROZ

O uroz chegou ao Brasil com o, nossos primeiro, 

1 • adore• Foram os :lrabes que levaram para a Pe 
C<? On

l
iz 

lbui�a a semente do cercai e 05 portuguese•, 
�1n1u a · Ji •t'culo XVI su, 
er tio • trouxeram pua aqu,. no . . . ' 

s-
• 

h -d p í,· e na cap1un1a ne ao 
culuara era coo e�, � no • ' ' 

éculo XVIIJ 
Vicente lavoura principal. S,be-sc que, no s 

h' d 6 ' 
o mar �ês de Pombal organizou uma compan ia, e n• q_ . •ra cultivar o arroz, no atual Esudo de 
comerem,, P• - h d C 1· 

· 
M ah- Plantou-se a variedade c ama a aro ina, _cuJ, ara ao. 

vei·o de c,bo Verde. O solo e os clima, 
,emente nos . · d � da DOUa terra facilitaram, muito, o aparecimento < 

inumera1 variedades. 
b · rSendo o arroz um dos elementos ancos. na a ' 

SEUS LABORATQRIOS E FARMACIA: R.CARI0CA.32-RlO 

aientação do brasileiro, convém lembrar o seguinte : . o 

arroz não polido é mais rico �m gordura e p�ote111a, 

lém de apresentar um teor mais elevado em vitatmn, 

� Jo que O arroz do tipo polido, . que é aquele que 

comemo,, custa mais caro e, na realidade, vale meoo, 

do que o outro ... 

As alfaces 

roma.nas 
As análises revelam que 

as alfaces romanas, isto é, 
de folhas soltas, sfo mais 
ricas, sob o ponto de vista 
alimenur, que as alfaces re· 
rolhud,�, comumente cha­
madas, entre n6,, a I f a c e s 
paulistas. 

As sementes 
de to mate 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Acessorios em Geral 

Conceulonário dos produto, 
da Gonoral Motors do 11,osll 

Patus e Camaras de todas as marcas. -- Oficina mccanica 
a cargo de tlcnico• competentes. 

De fato, enquanto que 
nas primeiras existem, apro­
ximadamente, 6°/ 0 de sub,. 
tancias i6lidas para 94° / 0 
de agua, nas segundas, a 
propcrção de agua é de 
cerca de 97°/, e de subs 
taocias s6lidas apenas 3°/ •. 

Na colheita dos tomates 
que vão suvir para a ex­
tração de sementes para os 
futuros viveiro<, é indispen­
snel escolher os melhore, 
pés, deixá-los com poucos 
frutos e destes escolher os 
mais bonitos e que mai, 
coosenem os caracteres da 
variedade. Não t o m  a n d o 
estas precauçõe•, os tomates 
degeneram em pouco tempo 

PRODUTOS MOBILOIL , INSETICIDAS SHELL TOX 

João B. Oardozo & Filhos 

Representantes da Anglo Mexican Company Lida. 

Rua 13 de Mar�o, .!18 - Tel. 272 
Nf>YR IGUHSS0 E. Ot> Rlt> 

A SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, I! traba, 

lhar pelo progre•so dessa mes• 
ma terra. 

' !�t;?Jos 
TOMEM 

�!�t�����.· 
Grande Tônico 

..dl�®���'@lJ�lf@lI@lr�@'@�@!j@l.J@l;�f@jw_JêJ�!i�jêJiª1l@!@!.r@f& 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECI.EIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

l
i
'. 

� 
í1fill Filial de Nova lguassú -- Estado do Rio: P.raça 14 de Dezembro, 98

1 Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite"· Caixa do Correio, 3 
Condições para. as contas de depósitos 

C!om juros - (�em limite) . . 2 % a.a. (retiradas livres) 
Populares - (limite de crs 50000,00) , 4 % a.a. ( • • , 
Limitados - (limite de CrlS 100.00,0U) 3 ¼ ea. { ) 
Vru:o Fixo - de 6 meses 4 % a.e. 

- de 12 mesi,s 5 ¼ a.a. 
PRRZf> FIXf> C!f>M RENOR MBNSRL OE RVISf> - Pare rt'tiradt18 (de quaisquer 

1 
- de 6 meeee . 3, 112 ¾ 8 a. quuoliu_s) mt'dlunte o v Is o 

LZl - de li! mesee . 4, ltl! % a.a. prévio 
NOTA - Nesta conte, o depositante retira de 30 dias 3, lt2 % a.a. 

i® 
a renda, mensalmente, por melo li - dti 6U dias 4 °" 11.&. 

@! 
de cbequed. - dti 90 diaa 4, lt2 i" u a. 

1
LBTRRS 11 J;'>RBMlf> (suleltas il aêlo proporcional) 

- de 6 meses • 4 °10 a 11. 
- de 12 meeee . ú º'.i a.u. 

� Faz, nas melhores condições, tôdos as operai;ões bancários �<ll 
@J CotRANÇA,S - lRANSFlREMCIAS DE FUNDOS. 

'. ', 
DESCONTOS de 1<11a,. nquea e ch•Q••• sõbre cala ou quala�uor outras praçu ,, EMPRESTIMOS •m contu correntes com cauçlo de dupllcatu. El,\PlESTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. t<J catono AGRICOLA a tango prazo, aob a &arantla uciu,1va d� lruia. '

i
·;;J CREDITO PECUÁRIO a lonco prazo para cuate10 de crlaçlo, aqutei;ao de gado para engorda, recriação, etc, CREDITO IND�liTRIAL para a compra d< matirlu primas e r,formu, apert,1çoamento e aqulslçlo de m3qolo.lrlo. 

1
- >lo uto,ndtdoa, co� e maior preetezs, todos O!l pedidos do loformaçõ,:,s e esclarecimentos eóbrti qu1111quer operações d11 Cart1;,lrd dto Crédito Agrlcol11 1: lnduót1 iul, que ee acha em plt!oo luoclooawl'olo. 

J\gfnclaa em todas •• capitais e principais cld<1des do Br113IJ 
� <!orrespondentea naa demais e em todos os paht-s do mando 

���l@.l@ilfill@.�J®ml)J@lí@J@J@!f�.Jfilif@)j@lfe],���� �,-��"l

(Aotiga Alfaiataria Globo) 

Seo9õe• oompl•• 

t•• de Alfaiata­

ria, Camlearla, 

Chapelaria e 

Perfumar/a 

11 eASR FeRNEe EOt>RR oes 

et>LÉGlt>S DE Nt>VR IGURSS0 
t 

Rua Marechal Floriano, 1968 -Tel. 280 
(Em frente á ponte da Estação) 

#o,ra /gua••l1 - E. do Rio

ANTONIO DOS SANTOS BEATO 

j Os preceitos do dia

EDUCAÇÃO ADEQUADA 
Muitos dos maus h á  b I t o s  

adquiridos na lnlancla reper­
cutem durante toda a vida, tor­
nando o Individuo Infeliz e de­
sajustado, Isto é, um ser lo11 
das normas habituais da aocle­
dade. A medicina já fixou re­
gras especiais para evitar esse 
desajustamenlo e os seus maus 
efeitos. Essas regras constituem 
um dos objetivos da higiene 
mental. 

EVITANDO MAUS HABITOS 
Dedo na boca, mêdo de es• 

tranhos, choramingar enquanto 
não vai para o cnto, r<cuur 1 
alimentação e toml-la sómente 
após uma série de promeaeaa, 
- são coisas que não devem 
ser permitidas à criança para 
que não se tranalormem em 
maus habltos. 

Contribua para a boa forma­
ção da personalidade do stu 
Ilibo, evitando qu<, oa lnlan­
cla, ele adquira maus hibuo,. Dê a seus filhos uma educa­

ção adequada, pondo em prá­
tica os ensinamentos da hlgle- AFAGOS EXAGERADOS ne mental. 

SAUDE INTEGRAL 
A aaude tisica da criança me­

rece toda aienção dos medlcos 
e higienistas Mas cumpre ze­
lar, também, pela aua saude 
mental, para que o desenvol­
vimento corporal se laça har­
moniosamente com o tntetec. 
tual e o moral. 

Zele p e I o destnvotvlmento 
mental de seu filho, educando-o 
1egundo as normas da higiene 
mental. .. 

As opiniões das nós, coma­
dres e vizinhas conirlbuem sem­
pre para que se laçam 111101 
exagerados às crianças. P•n­
sam, com Isso, fazê.las am1vtlt 
e bem humoradas. Puro e fatal 
erro, pois. ao contrario, a cri· 
ança se tornará lmperttnenle 
quando lhe faltarem tais cari­
nhos. 

Eduque seu folbo sem os afa­
gos exagerados, porque aula& 
contribuirá para a boa lorm•· 
ç.lo da sua personalidade. 

SNES 

A mandioca 
A mandioca é a forragei­

ra mais cultivada no Brasil 
e dela ezine grande numero 
de variedades com nomes 
diferentes para a mesma va­
riedade. A mandioca substi­
tue a btterraba no sul com 

vantagem, devido , qualida· 
de de cultivo e duração da 
raiz na terra. Allm das ui­
zes está sendo adotada • 
farinha fina para alimenta• 
ção do, carneiros, junto com 
leite desnatado. 

__ .....

· Á�mazem N. S
. --,

da Conceição 
Gine,01 de 1• qualldode. Bebida, 

1 

naclonal1 • e1t,angelro1. Can .. , 
leftha • toco,, por atacado • O 

•orejo, - ENTREGA A DOMICILIO. 

SJIIL V A &, CABRAi. 
l!L'A BEl(�ARDtNO MELO, ZI07. TEL. h- �UVA 101/ASSlJ' 

.,._..,,._...,._,�� .... ...,............... .. .. � 
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